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A Sociedade Brasileira de Oftalmologia, em relação à qualidade das lentes intra-oculares 
nacionais, tem a esclarecer que não é qualificada para este tipo de julgamento, que 
obviamente caberia às entidades preparadas e destinadas para esta análise. 
 
Qualidade é algo objetivo que, além de poder ser sentido deve ser avaliado. No Brasil, o 
INMETRO, agência oficial, e outras agências não oficiais estabelecem critérios para 
avaliação de qualidade e emitem os competentes certificados sobre os produtos que 
avaliam. 
 
Podemos dizer em relação às lentes intra-oculares que os fabricantes estrangeiros de marcas 
tradicionais têm suas lentes avaliadas e liberadas pela FDA nos EUA com sua conhecida 
rigidez de critérios. Além da liberação pela FDA os critérios próprios de avaliação de 
qualidade destes fabricantes superam os padrões mínimos exigidos, por exemplo: exame 
das lentes com microscópios industriais de maior aumento, maior resolução, índice alto de 
rejeição na fabricação e outros.  
 
Estes dados são divulgados em publicações e congressos e, o endosso das comunidades de 
especialistas que usam estes produtos, divulgando seus resultados são elementos 
importantes para o julgamento de especialistas brasileiros. 
 
A indústria nacional tem obtido nível de excelência em diversas frentes e também a 
indústria de lentes desenvolveu-se extremamente. Falta, talvez, melhor conhecimento dos 
critérios de avaliação destas lentes e sua divulgação. Infelizmente há uma pressão negativa 
do próprio governo, grande comprador de lentes para o SUS, que usa apenas o critério de 
custo para adquirir as lentes, quando deveria exigir também a certificação por alguma 
agência confiável de qualidade do produto, pois a imposição de baixos custos pode 
influenciar os critérios de rejeição.  
 
Lembramos que, de acordo com a lei, só devem ser usados produtos devidamente 
registrados na ANVISA. 


